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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A violência ocupacional contra profissionais da saúde constitui um 

problema relevante de saúde pública, afetando diretamente a saúde física e mental dos 

trabalhadores, a qualidade da assistência e a dinâmica organizacional. OBJETIVO: Analisar 

as evidências sobre a ocorrência de agressões físicas, verbais, psicológicas e sexuais em 

diferentes níveis de atenção à saúde. METODOLOGIA: Trata-se de uma Revisão Integrativa 

da Literatura. A busca bibliográfica foi realizada em agosto de 2025 nas bases e bancos de 

dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do 

Caribe (LILACS), National Library of Medicine (PubMed) e Medical Literature Analysis and 

Retrieval System Online (MEDLINE). Após a busca, os estudos foram organizados em 

planilha no Microsoft Excel®, para seleção dos artigos e análise dos dados.  RESULTADOS 

E DISCUSSÃO: Os dez estudos analisados na íntegra apontaram a violência verbal como a 

forma mais prevalente, seguida de agressões físicas, assédio sexual e bullying. Os grupos mais 

vulneráveis foram mulheres, profissionais jovens e com menor experiência. Os efeitos dos 

atos ocasionam impactos em todo o contexto biopsicossocial da vítima. CONCLUSÃO: Faz-

se necessária a implementação de políticas públicas e estratégias institucionais de prevenção, 

tais como capacitação contínua, protocolos de segurança, melhoria na gestão organizacional 

e incentivo ao relato de incidentes.  
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1 INTRODUÇÃO 

A violência ocupacional contra profissionais da saúde tem se configurado como um 

problema de saúde pública, afetando diretamente a saúde física e mental dos trabalhadores e 

a dinâmica das instituições (Silva et al., 2021; Simões et al., 2020). Estudos indicam que, no 

contexto hospitalar, mais especificamente nos serviços de urgência e emergência, os 

profissionais de enfermagem e medicina estão mais expostos a situações de agressão física, 

verbal e psicológica, por estarem em contato direto com pacientes e acompanhantes, que são 

frequentemente os responsáveis pelos episódios agressivos (Lim et al., 2023; Spelten et al., 

2020). 

O fenômeno da violência no ambiente laboral da saúde está associado não apenas a 

agravos, como lesões físicas e condições crônicas (burnout, depressão e ansiedade), mas 

também ao abandono da carreira (Von Känel et al., 2023; Shoman et al., 2021). Esse cenário, 

além de impactar a segurança dos trabalhadores, compromete a resolutividade do cuidado e 

aumenta a sobrecarga emocional, reforçando a urgência de intervenções protetivas. 

Diante desse panorama, torna-se indispensável sistematizar os achados disponíveis na 

literatura científica, de modo a identificar as principais formas de violência, os fatores 



associados, as repercussões para a saúde ocupacional e as medidas de enfrentamento relatadas. 

Assim, este estudo tem como objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura acerca da 

violência ocupacional contra profissionais da saúde, buscando compreender a magnitude do 

problema, suas implicações e as estratégias propostas para mitigá-lo. 

2 METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura, método que 

possibilita a síntese do conhecimento científico disponível sobre determinada temática. Para 

a elaboração da revisão, seguiram-se as etapas metodológicas propostas por Whittemore e 

Knafl (2005): definição da questão de pesquisa, estabelecimento de critérios de inclusão e 

exclusão, busca na literatura, categorização dos estudos, análise crítica e síntese dos 

resultados. A questão norteadora foi formulada com base na estratégia PICo (População, 

Intervenção, Contexto e Outcomes), definindo-se: Qual é a evidência disponível na literatura 

sobre a violência ocupacional contra profissionais de saúde? Assim, a população considerada 

foi composta por profissionais da saúde em diferentes níveis de atenção; a 

intervenção/condição investigada foi a violência no ambiente de trabalho; o contexto referiu-

se a serviços de saúde; e o desfecho relacionou-se às consequências para os trabalhadores e 

para a assistência prestada. 

 A busca bibliográfica foi realizada em agosto de 2025 nas bases e bancos de dados 

SciELO, LILACS, PubMed e MEDLINE, utilizando descritores controlados do DeCS e 

MeSH combinados com operadores booleanos: “violência no trabalho” AND “profissionais 

de saúde” OR “enfermagem” OR “médicos” AND “ambiente ocupacional”. Foram incluídos 

artigos publicados entre 2018 e 2025, em português, inglês ou espanhol, disponíveis na 

íntegra, que abordassem a violência física, psicológica, verbal ou sexual contra trabalhadores 

da saúde. Excluíram-se dissertações, teses, editoriais, duplicatas e estudos que não 

respondessem à questão norteadora.  

Após a busca, os artigos foram organizados em uma planilha no Microsoft Excel®, 

onde foram registrados: título, autores, ano, país, objetivo, método, principais resultados e 

conclusões. A seleção ocorreu em três etapas: leitura dos títulos, dos resumos e, 

posteriormente, leitura integral dos textos elegíveis. A análise e a síntese dos achados foram 

conduzidas de forma descritiva e interpretativa, agrupando os estudos em categorias temáticas 

que permitiram compreender a dimensão da violência ocupacional contra profissionais da 

saúde e suas repercussões. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a realização da coleta, foram identificados 351 artigos nas bases de dados. Ao 

final do processo de leitura, dez artigos foram selecionados de acordo com os critérios de 

inclusão previamente estabelecidos. 

A análise integrativa dos estudos selecionados evidencia que a violência no trabalho 

contra profissionais de saúde é um fenômeno recorrente, multifatorial e de grande relevância 

para a saúde ocupacional. Os estudos constataram que a violência verbal é a forma mais 

frequente, seguida por agressões físicas, bullying, assédio sexual e discriminação, com 

impactos significativos no contexto biopsicossocial da vítima (Amaral et al., 2025; Climent-

Rodríguez et al., 2023; Duarte et al., 2023). 

No que concerne à caracterização das vítimas, pesquisas indicam que mulheres, 

profissionais mais jovens e aqueles com menor experiência são os grupos mais vulneráveis. 

Além disso, a atuação em turnos noturnos e a realização de horas extras aumentam a exposição 

à violência (Amaral et al., 2025; Silva et al., 2021).  

Em ambientes como unidades básicas de saúde e hospitais, pacientes e seus 

acompanhantes aparecem como os principais perpetradores das agressões, sobretudo em 



situações de crise e alta demanda (Silva et al., 2021; Sento Sé et al., 2023). No entanto, a 

violência também pode ser praticada por colegas, superiores hierárquicos e profissionais de 

instituições de referência, o que evidencia a complexidade do fenômeno  (Dantas et al., 2023; 

Sento Sé et al., 2023). 

Os efeitos da violência no trabalho são multifacetados, abrangendo impactos físicos, 

psicológicos e organizacionais. Entre os mais comuns, destacam-se ansiedade, estresse, 

fadiga, diminuição da qualidade do sono e adoção de posturas defensivas (Alves Silveira et 

al., 2021; Leznicka et al., 2024; Amaral et al., 2025; Climent-Rodríguez et al., 2023). Esses 

efeitos interferem diretamente na qualidade da assistência prestada, podendo gerar 

afastamentos, alterações comportamentais e queda no engajamento laboral (Climent-

Rodríguez et al., 2023; Duarte et al., 2023). 

A literatura aponta, ainda, a necessidade de políticas públicas e estratégias 

institucionais de prevenção, incluindo formação contínua, conscientização sobre protocolos 

de segurança, melhorias na gestão organizacional e incentivo ao relato de incidentes (Binmadi 

& Alblowi, 2019; Climent-Rodríguez et al., 2023); Tais medidas são essenciais para a 

construção de ambientes de trabalho mais seguros, para a redução da ocorrência de violência 

e para a promoção da saúde ocupacional dos profissionais de saúde. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os achados desta revisão integrativa indicam que a violência no trabalho é um fenômeno 

global, presente em diferentes níveis de atenção à saúde, com repercussões significativas na 

saúde, no bem-estar e no desempenho dos trabalhadores. As evidências reforçam a necessidade 

de estratégias integradas de prevenção, de políticas institucionais eficazes e de uma cultura 

organizacional que priorize a segurança e a valorização dos profissionais de saúde. 
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